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 RESUMO 
A (Re)Significação duma Identidade Portuguesa: Gabinete Português de Leitura 
de Pernambuco e oseu contexto político e social (1850-1921) 
A comunidade portuguesa em Pernambuco vivenciou uma nova fase de sua história a 
partir da criação do Gabinete Português de Leitura (GPLPE) em 03 de novembro de 
1850. O GPLPE foi a primeira associação que formalizou os laços de pertencimento da 
comunidade portuguesa. A partir dele outras instituições portuguesas foram 
constituídas. Foi em torno desse Gabinete que se viu primeiramente surgir às discussões 
sobre a identidade do imigrante português. Esta dissertação objetiva compreender como 
os discursos sobre a identidade do imigrante português em Pernambuco foi 
(re)construído e quais os caminhos percorridos por essa comunidade para (re)significar 
a imagem de colonizador-explorador para a de imigrante-construtor da nova nação 
brasileira.  
PALAVRAS-CHAVES: imigrante português, identidades, gabinete português de 
leitura. 
ABSTRACT 
The (Re)Signification of a Portuguese Identity: Pernambuco's Portuguese Reading 
Room and its political and social context  (1850-1921) 
The Portuguese community in Pernambuco experienced a new phase of its history since 
the creation of the Portuguese Reading Room (GPLPE - Gabinete Português de Leitura 
de Pernambuco) on November 03, 1850. The GPLPE was the first association that 
formalized the ties of belonging of the Portuguese community. From GPLPE other 
Portuguese institutions were formed. It was around this Room that for the first time 
discussions emerged about the identity of the Portuguese immigrant. This dissertation 
aims to understand how the discourses on the identity of the Portuguese immigrant in 
Pernambuco was (re)constructed and which were the paths taken by this community to 
(re)signify the image of colonizer-explorer to immigrant-constructor of the new 
Brazilian nation.  
KEYWORDS: portuguese immigrant, identities, portuguese reading room. 
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